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PDT cria comissão para 

vasculhar a vida do 
candidato do PRN e achar 
munição para a campanha 

O candidato do, 
PDT à Presi-` 
dência da Re-
pública, Leonel 
Brizola, criou 
urna comissão 
para vasculhar 
it'y ida de Fer-~ 
riando Collor de Mello e alimen-
tar os ataques contra o candida-
to do PRN. Sob a responsabili-
dade do deputado federal Bran-
dão Monteiro (RJ), a comissão 
funcionará na Câmara dos De-
putados e fornecerá munição a 
Brizola durante toda a campa-
nha eleitoral. O candidato pede-
tista adiantou que o que rece-
beu até agora "é de arrepiar os 
cabelos, tamanhas foram as es-
trepolias praticadas por Collor 
na prefeitura e no governo de 
Alagoas". 

Os primeiros documentos 
que chegaram às mãos de Brizo-
la, divulgados há cinco meses da 
eleição, estão sendo explorados 
por ele com estardalhaço. Pela 
segunda vez esta semana, o can-
didato do PDT exibiu, ontem, 
recortes de jornal que lhes fo-
ram enviados pelo ex-presiden-
te da Federação Israelita do Rio 
de Janeiro, Paulo Goldrajch. 
São artigos publicados na Gazeta  

de Alagoas, de propriedade da fa-
mília de Collor de Mello, com 
elogios à atuação de Adolf Hi-
tler. Segundo Brizola, as notas 
vêm sendo publicadas desde o 
dia 27 de abril e em algumas de-
las o líder nazista alemão é cha-
mado de "gênio". 

Para Brizola, esse fato "le-
vanta um pouco o véu que se 
formou em torno da mentalida-
de desse personagem que se cha-
ma Collor de Mello, que já foi 
playboy das estufas da ditadura, 
manequim de desfiles promovi-
dos pela ex-primeira-dama Yo-
landa Costa e Silva, prefeito 

Autor das notas é 
usineiro devedor 

O autor das notas publica-
das diariamente na coluna Re-
gistro, do jornal Gazeta de Alagoas, 
é o jornalista e usineiro Vladi-
mir Calheiros. Ele teve seu no-
me estampado na relação de só-
cios das usinas responsáveis 
pela quebra do Banco do Estado 
de Alagoas (Produban), que o 
sindicato dos bancários man-
dou pintar nas portas de aço do 
edifício onde funcionava a sede 
do banco, no centro da cidade. 
Com  frases incisivas e tom mo-
ralista, a corrupção e os des-
mandos do governo são os te-
mas preferidas de Calheiros em 
sua coluna.  

biônico, pertenceu à Arena, 
PDS, PMDB, PJ e foi afilhado 
de casamento de Paulo Maluf". 
Por tudo isso, o candidato do 
PDT concluiu que o desprezo do 
adversário "por partidos políti-
cos demonstra uma mentalida-
de nazi-fascista". Mas a situa-
ção de favoritismo de Collor de-
ve mudar, previu: "Ouvi dizer 
que outro candidato será pro-
movido na próxima semana". E 
deu uma dica: "O vice será de 
São Paulo". 

ATAQUE 
No trajeto entre o aeropor-

to e os estúdios da TV Bandeiran-
tes, em São Paulo, onde gravou o 
programa Canal Livre, Brizola ar-
quitetou mais um ataque con-
tra seu principal alvo: resolveu 
comparar Collor a Dorian Gray, 
personagem do romance de Os-
car Wilde O retrato de Dorian Gray, 
um homem que faz um pacto 
com o diabo. 

A 18 dias da convenção que 
homologará seu nome como 
candidato oficial do PDT à Pre-
sidência, Brizola ainda tem es-
perança de conseguir o apoio do 
PTB. Se isso ocorrer, garantiu, 
caberá ao PTB a escolha do vice 
de sua chapa — o candidato na-
tural do próprio PDT a vice se-
ria o deputado Fernando Lyra. 

Informado dos elogios do 
candidato do PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva, à sua candidatu-
ra, Brizola disse que prefere 
conferir, "como São Tomé", an-
tes de se pronunciar.  
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Fiel ao que escrevera .en sua autobiografia 
-Mein Kamph" (blinha Luta), no ano mesmo em que 
assumiu o poder. 1933. Hitler varreu da superfície 

•todos os partidos políticos. Primeiro. OICOITIUniStas. 
depois. os Social Democratas. O Partido Bdvarto 
Católico do Povo auto sdissolveu-se. C mesmo fez o l• 
Partido do Centro. Não foi diferente a atitude do ' • 
Partido do Povo e nem a do Partido Naeionik4 
Alemão, que apoiara Hitler na escalada do poder. , 

Em 14 de julho de 1933. uma lei decretava: -O; 
Partido Nacional Socialista Akmdo dos Trabalhado-
res constitui o único partido político da Alemanha. 

- Aquele que tenor manter ou formar um novo ,  

partido político sara punido com trabalhos força 
por três aios ou com prisão de seis a três anos. ae 
ação não estiver sujeita a penalidade maior. de coa 
(contida& com outros regulamentos". . 
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Brizola (dir.) e uma das notas do jornal de Collor: dossiê polêmico 


